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A Tonne ve Breu (Cliché A. Lima) 


Cronica 
OccipEnTAL 


mor da Patria. 
Ê dê turpresas, 
A Torre de Belem está em coa e quando fórem aa natu- 
fáco, como é moda dizer. 
Que outro assunto póde 
interessar a cronica desta re- 
vista, fóra de to a 
Ihadas políticas ca 
ninguem so entende? 
Bor um desses fenomenos 
q inolicave neste pa 
de marmore e de gran 
levanta se” novamente uma 
uestão em defes 
da e da are, 
ae raras. vetes 
clipado os poderes a 


trápa- 
que já 


que proveem, 
Chegou o momento das 


arte ba, quatrocentos. anos 
poz o melhor de seus brinca: 
dos e Tavares, que fez dessa. 
época o seu periodo mais bri. 
lhante, que inda hoje não foi 

edido e antes é modelo de 


dos, é tanto sto é 


sm que se pretende re- 
mediar. a Ê 


beleza. 
Sobre tudo de coisas de As oricixas no GAz ESTABELECIDAS NOS TERRENOS JUNTO À Torne Dz Bety Foi uma afronta que se lhe” 


5o 


O OCCIDENTE 


fez. Um escarro que a porcaria indigena lhe ar- 
meçou, com toda à ignara indiferença que a dis- 
tingue, e aquela móle de i 

primorosa filigrana, surgindo do Tejo, como 
Por encanto, mirou no espelho das aguas as 
faces mascarradas como as de um descarregador 


na sua mudez de pedra e, 
: as aguas do Tejo, que ba 
quatro seculos à respeitam, quantas vezes levan- 
tias em alerosas ondas beijando com à suaalva 
espuma. as finas rendas que a envolvem, e lhe 
recordariam aqueles felizes tempos de que ela era 
testemunha, quando as aparelhadas caravélas, 
impaveradas é orgulhosas, vira passar pela sua 
frente até perdelas de vista para além, no vasto 
mar, levando sobre as ondas à alma portuguêsa. 
em busca de novos mundos. 

“Como ara grande então essa alma em corpos 
vigorosos, intrepidos. 

pois, 0 Tejo, no seu constante marulho, iria. 
ainda recordando-lhe quando ela fóra testemunha. 
da partida e do regresso desses intrepidos portu- 
gutses. Que dias de gloria e de alegria ella tinha 
Presenceado ainda envolta nas fach 

Ro longo da praia do Restelo, vira ajuntar-so. 
o povo ancioso, aguardando a chegada dos au- 
Gases marinheiros que haviam afrontado os te 
nebrosos mares, e orgulhosos voltavam da em- 
Es tado no mundo novea mundos que 

aviam devassado. 

E a Tejo resfolgava. mais vivo com estas re- 
cordações consoladoras, e à Torre, firme na sa 

grande de mais em presença 
ma dos nossos tempos, 
mo da época não pôde de- 
fender o atentado, que só a cega voragem do 
tempo se arroga o direito de praticar, Este tem 
respeitado o moimento secular; mãos profanas 
não o podiam vir profanar. «Nem só de pão vive 
o homem. 

À municipalidade de Lisboa, como os antigos 
cavaleiros, sabiu a campo em defesa da sua da- 
ma, Teve um gesto cavalheiroso gentil, que foi 
perder-se na rabulice de um tribunal onde cla 
tentou x acção contra os iconoclasta 

O. negro fumo, o pó de carvão continuará a 
cobrir de luto aquele monumento nacional, tão 
nacional que um poeta e desenhador português 
o concebeu e deliniou, e mãos portuguêsas o 
executaram? 

Não póde ser, não deve ser, m 
consciencia publica, d seu letango 
pela voz dos ediles da cida 

O utilitarismo não póde ir até à ofensa de dj- 
seitas incontestaveis. Se houve uma Camara que 
irrefletidamente deu licença para se construírem 
oficinas e gazometros junto ao primoroso e ve- 
nerando monumento, que é o orgulho da histo- 
da arte nacional, respeitado e admirado 
por nacionaes e estrangeiros, assiste o direito a 
outra de retirar cssa licença para a qual se não 
estabeleceu praso determinado, O terreno é do 
município que o alugou, sujeito ás iventualidades 
de um contrato por titulo percario. 

“EP o que consta da acção intentada e que o 
juis, por fim, deu o tribunal do comercio por in- 
competente para a julgar. 

À "acção proseguirá noutros tribanaes ou um 
acôrdo será feito entre as partes 

À Torre de Belem, que já 
um baluarte de defeza continuará a ser 
um monumento nacional, onde se devem guar- 

em museu historico, tudo que se relacione 

rimentos maritimos dos navegado- 

tes portuguêses, cantados por Camões nos imor- 

ines Lusiadas, Outro monumento nacional, que 

vivirá para além dos tempos à eternisar a memo- 
ria deste povo. 

«Nem só de pão vive o homem.» 


alto clama a 


póde ser hoje 


Cagrano ALmento. 
ME 
A Torre de Belem 


Acompanhando as gravuras relativas 4 Torre 
de Belem, O belo monumento manuelino, que tão 
-utido tem sido ultimamente, transcrevemos. 
com à devida venia um artigo de Ribeiro Chris- 
tino que foi publicado na Mocidade, folha da 
Academia de Estudos Livres, em junho de 19] 
O artigo é à reprodução aproximada das pa- 
lavras, que Ribeiro Christino dirigiu aos sócios. 
daquela prestimosa agremiação, na visita efe- 
ciuada sob sua direção, no mesmo mes, á Torre 


de Belem, e é uma afirmação de que não foi só 
agora, — como se afirmou no julgamento da pen- 
dencia ultimamente realisado, — que se tem cha- 
mado a atenção publica, para o estado de ene- 
grecimento, que a proximidade da fabrica de Gar, 
tem produzido à este tão historico, como artístico 
monumento nacional. 


«Diser algumas breves palavras ácerca d'este 
tão artístico e notavel monumento português que 
juntamente com o da Batalha, maior fama tem 
ho estrangeiro — consttue um verdadeiro prazer. 
Concorre para ser tão conhecido, a suaexcepcio- 
mal exposição, isolada em o notso amplo é for- 
mosisslno ejo, onde a bela disposição das suas 
Hinhas geraes e” motivos decorativos tem um ex- 
traowdinario relevo. 

Para” 0 estrangeiro, que demande Lisboa en- 
trando a barra, à elegantissima Torre de Belem, 
situada proxima á cidade de onde partiram nos 
ns da Edade Média os arrojados navegadores 
de Portugal, atravez do lendario Mar Tenebroso 
Segamdo tmundos nos ao mundo, como se diz na 

representa um duplo padrão, re- 
“um o seu estilo a epoca desses des 
cobrimenos maio E a emiteni, pet ri 
cão da peninsula iberica, de um povo que desde 
E raio tem um elevado culto da Arte. 

Como ligeiras indicações historicas sobre a 
Torre de Helem, embora já muito repetidas, 
somo que D. od Tori de Portal que 
dedicado pica denso tor Pl ação, 
seguindo risca a sua divisa pola ley e pola grey; 
Hof quem se lembrou de dotar Lisboa com à for 
mosa Torre, para defender a então já grande é 
heroica cidade de ataques dos corsarios. Foi se- 
goindo esta ideia que notou existirem afastadas 
da praia do Rewtelo umas rochas, que emergiam 
na marê baixa (como ainda Dojo 2 vêem) 6 ez 
rem excelentes para edificar sobre elas essa de- 
feza de Liabo 

Seggsindo esse rei a alta educação estetica dos 
principes da casa de Aviz e do meio social de en- 
fio, que tudo hoje comprova ter sido cultsimo, 
desejou. ligar o util ao agradavel o assim enco- 
mendou a Garcia de Regende, seu moço de es. 
crevaninha é habil debusxador, Como nesses tem- 
pos se chamava sos desenhistas, um projecto da 
re que desejava construir tarefa de que o no- 
tavel artista e escritor histotico se desempenhou 
maravilhosamente. Esse projecto, representando 
o monumento em diversos aspetos, ainda hoje 
exite tendo sido reproduzido em obra, quasi na 


gra. 
Não foi dado a D. João H ver completada essa 
edificação, assim como não viu o descobrimento 
da procurada India, cuja expedição tambem ão 
criteriosamente preparou: ambas foram realisadas. 
pelo seu sucessor D, Manuel 1, rei afortunado, 
Principalmente pelos notabilisimos portuguêses 
que nas armas, nas artes e nas letras, sob 0 seu 
reinado, Noresceram. 

Erigida à formosa torre, a que foi dado o nome 
de 5, Vicente, ficava ela separada da terra, po- 
“dendo passar pela retaguarda pequenas embar- 
cações, como por um canal. Mais tarde, o aço- 
riamento das areias fo-o obstruindo, até que pela 
construção da bateria do Bom Sucesso em prin-. 
cípios do seculo xix, de todo desapareceu essa 
passagem maritima. r 

Como sucedeu com a Torre de $, Julião, que 
a Academia ainda ha pouco visitou prestando ho-. 
menagem á memoria do ilustre Freire de An- 
drade, tambem esta torre serviu á política de va. 
rias epocas para logar de prisão de pessoas proe-. 
minentes, taes. como do tempo de Filipe 1 a 
D. Pedro da Cunha, acerrimo partidario do pre- 
tendente Prior do Crato, e mais tarde ao Duque 
de Caminha, ao Marques de Vila Real, ao Arce. 
bispo de Braga — cumplices da conspiração con. 
tra 'D. João IV — e ainda a oficiaes militares no. 
reinado de D. José 1. 

Considerando agora a Torre, não pelo seu va: 
lor militar, actualmente pouco importante, ser- 
vindo porém para as sautações festivas aos pa- 
vilhões dos návios de guerra estrangeiros, mas 
pelo seu belo aspéto estético, lado a que princi 
Palmente visou à visita da Academia, devemos. 
hotar que o estilo decorativo a que obedeceu foi 
ao da epoca da sua construção, isto é, ao manue- 
limo, de que os Jeronimos e o Convento de Cristo. 
são os mais notaveis esemplares entre nós. 

Garcia de Rezende, que tivera na Italia convi- 
vencia com os grandes artistas, soube genial. 
mente aliar á sobriedade arquitetonica, que 
distingue as construções militares, as caracteris- 
ticas mais essenciaes do manuelino. Sabe-se que 
este estilo é uma transição entre o ogival ou 
fico e a renascença, sendo de uma grande ti- 
quera decorativa pela profusão até o exesso da 


ornamentação naturalística estilisada. Nota-se-lhe 
tambem, como o reconhecem autoridades iniluen- 
cia de caratéres marítimos e do estilo índimo, 
como o comprova exactamente na decoração 
desta Torre o arquiteto alemão e doutor em 
arte. Alberto Haupt na sua erudita monografia 
obre a arquitetra português, File vê, com 

feito, nas pequenas cupulas de gômos das ua: 
rias de viga da Torre de Belem reminiscencias 
das cupulas dos palácios indianos, como demon» 
tra em desenhos comparados, 

Figuram na Torre os simbolos heraldicos de 
D, Manuel, às esferas armilares e cruzes da Or» 
dem de Christo, estas n'uma feliz disposição em 
escudos recurvos nas ameias, isto além de outros 
motivos do estilo, taes como gargulas, calabres, 
cogulhos laçarias, etc. 

Ro tempo em que a Torre estava isolada da 
terra, a entrada fariacse por um caes com de. 
graus, que davam acesso 4 ponte levadiça e dali 
Cntrava se para à fortaleza por uma porta oma- 
mental, aberta em parede de tres metros de es. 
pessura, como qua todas as da Torre, À parto. 
avançada, a explanada, que tão magestoso ay- 
peto lhe lá com as suas amelas, guaritas e ni- 
Cho da Senhora de Belem, fica superior á bate. 
ria abobadada, estando está sustentado em (ortes 
arquivoltas de” arco perfeito e tendo ainda infes 
Tiormente escuras prisões em casas matta 

Na Torre propriamente dita, alta construção 
quadrilatera, à que se sobe por perto de 100 de- 
graus, existem varias salas, sendo a primeira a. 
Sala das, guaritas, com a curiosidade de ter uma. 
Tunda cisterna de agua doce, Na segunda rala, 
onde. estiveram, presos varios ofíciaes no se! 
Culo xt, ha para o lado do Tejo uma linda va. 
randa saliente! com seis colunelos e sete arcadas 
do rendilhado estilo, e nas outras faces mais tres. 
balcões tambem omamentaes, 

“A sala do terceiro plano tem cinco graciosas 
janelas com colunas centraes, Do lado do sul 
ciste entre, duas dessas jancias o escudo nario- 
nal, encimado pela corda real da epoca, isto é do. 
Norões e aberta, rarão porque a heraldica dos. 
nossos soberbos edificios historicos devo sor res. 
peitada, tanto pela arte a que obedecem como 
por certificarem, com as suas fórmas, que vieram. 
Evolucionando atraves do tempo as varias epocas 
de construção do respectivo monumento, 

“Com  grânde efeito decorativo corre em tomo 
e no alto da torre o adarve ou galera exterior 
defendida por ameias ornamentadas com gran- 
des escudos. recurvos, com a cruz de Cristo, 
tendo à notoriiade dos matlicols, ou aber 
Tas no passadiço, para por ellas deitarem os de- 
Tensores “das, forialeras pts derretido e materias 
infamaveis sobre os assaltantes, 

Existo nesta altora à quarta e ultima sala da 
“Torre, menos vasta que as inferiores, mas de rica. 
arquitetura, com artesonamento apolado em im 
sulas, com carrancas é forões e tendo nos encon- 
tros + feicho rodelas com cruzes, esferas armilas. 
res o escudo nacional, 

No alto, tertmina a Torre em cirado cercado 
de ameia terminadas em piramide e guaritas de 

e onde se disfruta um 
todos 0» pontos car- 


pasta embarcado a alguma distancia, 
conjunto de perfil ou de frente; pois 
suas esveltas proporções e linhas geraes elegan- 
tssimas, se vbem completamente, dando nos uma. 
emoção estética, que redobra quando à placidez 
do “Fejo permite que ela se refita nas tranquilas. 


que fôssem retirados para mais longe os garoine- 
tros, que formavam um pessimo fundo Á Torre, 
as fabricações continuam e portanto segue o enc: 
grecimento e estrago. 

'A Academia de Estudos Livres deve juntar 
exes 9 seu, pedido junto do Governo da Rep 

7 unicipal, para que termine. 
mo e se proceda á limpeza. 


da nossa linda Torre. 


“Justo motivo de orgulho para os portuguêses, 
e lisbonenses em especial, é o magnifico monu-. 
mento. E agora, sob o regimen republicano, ou 


do governo do Povo pelo Povo, ainda muito mi 
devem ser estimados e queridos por todos os pj 
triotas monumentos. que, como este da Torre de. 
Belem, são soberbo padrão da arte e gloria do. 
venerando Portugal. 


Riseiro Cunisrino, 


O OCCIDENTE 


E 


Jiagem de circumvavegação do cruzador «S. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 


Do Loanda a S. Thomé com escala 
pelo Ambriz é Cabinda 


Loanda pouco progredio durante os ultimos 
vinte annos. Encontrei algumas novas avenidas, 
um grande edifício para a camara de muito má 
gosto e por acabar, à iluminação publica que 
era à gaz voltou a ser de petroleo, as ruas estão 
mal cuidadas e muitas casas teem aspecto de. 
ruinas, 

Os caminhos de ferro de Ambaça e Malange 
não trabalham de accordo, as tarifas são muito 
elevadas e por motivos que o governo melhor do 
que eu conhece, não tem traxido à esta cidade 0 
esperado desenvolvimento, 


Pouco depois de fundear vieram cumprimen- 
farme o commiandante da canhoneira Save, pri: 


methodo dos segmentos capares a posição da 
Beja e da canboeira Libra al atêdada endo 
a mastreação completa e (óra d'agua a parir 
romã. dos mastros. Por falta de pontos de refe- 
rencia em terra não foi possivel determinar com 
rigôr essas posições. Os angulos medidos foram: 
Da boia— Farol e cubatas da magem direta do. 
tio Loge, Gor qa” 
Cubatas e ultimas arvores da Ponta 
Tere 85"49º 
Esta boia não está na posição que a cart 


Da Liberal, mediramse os mesmos angulos: 
1º Brrg6! at=ggeg! 
Neste ponto sondou-se em 37 pés. 


Peas 645 começámos a navegar em direção 
a Cabinda. A's 9,35 p. m. estava pelo traves 0 
farol do Ambrizete a 9/ dando má luz. A's G horas. 
da manhã do dia 9 passámos a Mouta Secca e 
entrámos nas aguas esverdeadas do rio Zaire; 
Prumámos com o grouná log para avaliar à vel 


Durante os vinte annos que não visitei este porto 
não progrediu correspondentemente ao grande 
acrescimo da riqueza agricola. Existe O mesmo 
pintano e as casas de madeira, sobre um terreno 
sumido, continuam a ser insalubres e improprias 
para o clima. Não ha systema algum de esgotos 
& canalisações, Projecta-se a construcção d'um 
caes acostavel para fragatas e batelões, o que é 
muito necessario visto a morosidade com que 
actualmente se effectuam as descargas, O paque- 
te «rapido» da costa oriental, Lusitania, que com. 
nosco esteve fundeado na bahia de Anna de 
Chaves, gastou mais de tres dias para descarre- 
gar a Carga que para al trasia Port Blisabeh, 
na Aírica do Sul, serve uma região muito menos 
rica e está situado numa costa onde ha tempo- 
raes; entretanto o serviço de cargas e descargr 
effectua-se ali com uma perfeição grande por 
meio de rebocadores e batelões à cargo da capi- 
tania. Poderia servir de exemplo para S. Thomé, 
Tambem poderiam servir de exemplo para as cons- 
trucções n'esta linda e rica ilha aquellas que os. 
Estados Unidos montaram em Panamá cujo cli- 
ma é analogo 


S, THOMÉ — Uma vista Da luta — Pazacio po Govraxo 


meiro tenente Vital Gomes, commandante do de-. 
posito Africa, Pereira dos Santos, capitão do 
porto Moura Braz e alferes Gomes da Silva em. 
nome do governador geral Manoel Maria Coel 

No dia seguinte retribui todas estas visitas e vei 
a bordo 5. ex+ o governador. No dia 4 de março. 


ofereceram nos um jantar na ilha de Loanda os 
em serviço na Estação Naval 


MOSsOs cama 


À 5 demarço convidei para um almoço a bordo 
3; ex* o governador, o chefe de gabinete, tenente 
Costa, dois ajudantes, os commandantes da Save 
€ Aféica, e os governadores do Congo, tenente 

Cardoro é esposa. Na mesma noite realisou- 
se no palácio do governo um jantar oferecido 
or 3. 6x4 o governador aos oficiaes do 5. Ga- 
riel, 8. ex. foi muito amavel para com os off 
ciaes do cruzador, oferecendo lhes à sua casa 
as suas carruagens e todas as facilidades possi- 

Nos dias 6 e 7 meitemos 253 toneladas de car- 

Cardiff fornecidas pela The Loanda Coaling 

erage C.º Limited, que tem contracto com 
à Estação Naval, ao preço de 52 shilligs e 6 
ce por tonelada de 11900 kilog: (. a. 8, Metelo à 
Dordo custou mais soo réis por tonelada, e se não 
fosse o atsílio da guarnição a faina prolongar- 
sehia por muito mais tempo. Com excepção de 

capulco foi o porto onde pagámos o carvão 
mais caro, 

Tendo recebido auctorisação do Governo para 
continuar a viagem, largámos de Loanda para 
&, Ambriz pelas 9,30 da manha do dia 8 de março. 
Com bom tempo navegámos ao longo da costa, 
notando que à corrente nos encostava para a ter- 
ta, À's 3,55 fundeâmos no Ambriz em 7 braças 
de fundo, perto da barra. Velo apresentar-se O 
patrão môr é da parte do governador militar cum- 
Primentounos um official, Seguiram para terra 
as malas do correio de que eramos portador. Fo- 
tam dois olficiaes n'um escaler determinar pelo 


ção 


locidade da corrente do rio e ás 11 horas fundef- 
mos ho ancoradouro interior de Cabinda 
is de fundo, Este fundeadouro é mr 
venlente, por isso que com a viração pódem os 
escaleres À vela fr ou vir de terra Sem Bd, 
Erande vantagem para quem coro nós tinha O 
escaler a vapor em reparação. Troquei visitas 
com o secretário do governo tenente Vieira de 
Mattos e no dia 10 fui esperar 0 governador que 
chegou às 9,30 da manha vindo do Zaire a bordo 
da Nassabi, Realisou-se um almoço na Residen- 
cia para o qual foram convidados o commandante 
e olficiaes do S, Gabriel. Pelas 4 horas da tarde, 
debaixo d'uma chuva que não viámos desde Zan” 
cibar largámos de Cabinda para S. Thomé. Con- 
tinuámos com tempo quasi sempre encoberto € 
as calmas variaveis proprias da reg 

Pelas ti horas da manh do dia 12 de março 
aviiouss a ilha de S, Thomé pela prós. As 
035 P. m. cortámios pela sexta Vez o equapõr, 
fl em 6 38 de logado test e Creanieis 
como de costume mais ou menos de sociedade 
com o sol, o que dá em resultado termos quatro 
verões seguidos, circumstancia pouco apretiavel 
ara quem não gosta de calôr. Às 3,50 da tarde 
ondedmos na bahia de Anna de Chaves, em à 
braças de fundo, perto do paquete Lusitania dá 
Empresa Nacional, salvando em seguida á terra 

O carvão que maitemos em Loanda além de 
ser caro era muito más, o per de toda a viagem, 
creio que devido à ser ântigo « tr perdido gran” 
de pat do se pode calor, À vo por hora 
consumimos 114 log. por milha o quê corres: 
ponde a 18824 rés! Não podemos pois deixar 
de fazer escala pela Serra Leba e mesmo assim 
foi prudente a maior economia. 


Do S. Thomô a Freotown (Serra Leda) 
com escala polo Principe 


Vim encontrar em S. Thomé um melhoramento 
importante que é a canalisação d'agua para a 
cidade e um caminho de ferro em construcção. 


Estavam em 5, Thomé quando chegámos os 

peste Zusinana e Cabo Perde da Empreza 

cional e uma barca. Veiu à bordo o capitão 

do prio to tenente Bro da Conta Retubui no 

a Seguinte esta visita e cumprimentel 0 gover- 
Miranda Guedes n 


tsetsc (glos 

Fernando Pó, 
sustador, atacando pretos e brancos. N'algumas 
roças estão atacados d'esta horrivel doença me- 
tade dos serviçaes, e o numero de mortos tem 
aagmentado, excedendo por muito os nascimen- 
tos, Só medidas energicas evitarão o despovoa- 
mento d'esta ilha e a perda da riquera agricola, 
(Continia.) A. Pinro Basto. 
Capitão de fragata 


—— E 


Bom é calar até ser tempo de falar, 


O OCCIDENTE 


A TORRE DE BELEM — O mcui 


(Clichés 4, 


Industria Nacional 


A Empresa Industrial Portuguêsa 


Das manifestações da industria nacional, pou- 
cas tem afirmado maior progresso como a indus: 


Industria Nacional 


feia. metalurgica, e para provar o asserto basta 
Tazer uma visita'ás grandes oficinas da Empresa 
Industrial Portuguêsa, e vêr 0 que nellas se pro- 
flúz, em obras de metalurgia abrangendo os 

ferentes ramos desta industria, desde às fundições 
dlo aço, do ferro, do bronae, do aluminio e outros 
metaes, até á fabricação de maquinas, ferramen- 
fas, em que se compreende toda a alíaia agricola, 
Construções de pontes e outras estruturas metali- 


cas, canalisações, ascensores, monta cargas elê- 
tricos, esc. De tudo isto ali se produz, em vanta. 
josa concarrencia com a importação de produtos 
Similares estrangeiros 

Sem nos alongar-mos por hoje em considera- 
gões sobre todas as oficinas que visitúmos da 
Empresa Industrial Portuguêss, limitaremos esta 
noticia ás oficinas de construções metálicas, re 


resentadas na gravura que publicamos, e em 
Ge ultimamente [Bram conseuidos neo vágoss 
de mercadorias para o Caminho de Fersado fon 
Tenço Marques, no relaivo curto espaço de ses 

Apreciando este facto vê-se que sóuma grande 
fabrica dispondo de consideravel material e de 
pessoal numeroso competentemente habilitado, 
podia produtir uma tão grande massa de traba: 


lho naquelle limitado tempo ; ias ainda ha mai 
A Empresa Industrial Portuguêsa tomou esta en. 
comenda em competencia de perfeição e de preço 
com à industria estrangeira. 

E' esta a questão capital a apreciar, a que 
rebate a lenda estabelecida entre nós de que a 
nossa industria não póde competir com a estran- 
geira! 


EMPRESA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
Conpo cewTRAL DAS OFICINAS DE CONSTRUÇÕES METALICAS 


De fact assim será em muitas industrias em 

dadas crcumstanciss mas na ndo aro 
ela já vence er muitos amos a industria 

estrangeira, como ea posvados 

o depende do necessario capital a estabe- 


Tu 
lecer à industria com o desenvolvimento pre 


para uma grande produção 
tração cuidadosa « uma orientação intel 
São estes os elementos que tem actuado na, 
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O OCCIDENTE 


Empresa Industil Portuguêsa, para o seu grande 
incremento 

“Que “a Industria nacional, em muitos de seus 
cantos, Se encontra em circunstâncias de compe- 
Tencia” Com à estrangeira é um facto; resta, po. 
DD a o aienndDo mma, et 
fog os mos façam com que só se importe 
não “se póde produ no país, 
Consegultá melhoria. das. nossas condições eco- 
omidis financeira, quer pelo desenvolvimento 
do trabalho nacional, quer pelo limite de sahida 
de capital para tóra do país. 

Que a industria metalurgica é a que mais se 
impõe, é (óra de duvida. À Empresa Industrial 
Português, prova o bem com às suas oficinas, 
du oca uma area de sg000 mé qua? 

Fados, dando, normalmente, trabalho a 550 ope- 
aros, representando produção importante como, 
por Gkerdplo, a dos 150 vagons a que nos referi- 
Tras no principio destas linha, sabendo-se ainda 
que estás oficinas pódem produzir tresentos ou 
ais “vagons por ano de material circulante de 
caminhos de ferro. 


dE 


rique de Mendonça delineal 
arquiteto sr. Ventura Terra 


No ponto mais elevado da rua Marquês de 
Fronteira, uma dessas ruas novas, a que se abre 
ao norte do projétado Parque Eduardo VII, foi 
ultimamente construida a casa a que se refere o 
titulo, e que é uma das mais belas que hoje pos- 
sue a nova Lisboa, 

O sr. Hentique de Mendonça, um dos mais dis- 
tintos africanistas, tanto por sua ilustração, como 
pelas qualidades de seu caracter, confiando o de- 
lincamento dessa casa ao sr, Ventura Terra, deu 
ensejo à este notavel arquiteto, para exibir mais. 
um dos seus belos trabalhos, que todos tem po-. 
dido admirar nesta cidade, como em outros pon- 
tos do país que tem requerido o seu inteligente: 
concurso, 

Esta Casa, a que foi conferido o premio Val- 
mor, é não nó modelar pela severidade no mesmo 
tempo elegante das suas linhas exteriores, como 
interiormente Cla ostenta a par do bom gosto e 
conforto à riqueza, como principalmente, e vê na 
Hall, nas sala Luís XV e Luís XVI e nas de 
mesa e de almôço, na bibliotéca e outras depen- 
dencias e até À cosinha, com a qual muitos se hon- 
ária nossos avós se o seu tempo dispuressem 
dos recursos que a clencia e a industria hoje ofe- 
recem, 

Uma boa parte das madeiras empregadas 
nesta construção, mandou o sr, Henrique de Men- 
donça vi das suta vastas propriedades de 5-To. 
mê, o que é para nolar, como bom exemplo que 
deu, do aproveitamento de madeiras das nossas 
colonias, onde as ha may 
importalas pela via inglêsa que de resto as vae 
duscar à esses países, 
madeiras empregaram se em tétos, em 
lambris, estantes & outros moveis trabalhadas por 
distintos profisionaes. À. ceramica nacion: 
bem ali colaborou largamente, com magnificos. 
auulejos decorativos em que se conta um belo 
friso por Bordalo Pinheiro, ultima produção 


Como se disse, per- 
mite o goso de lindos panoramas que Lisboa ofe- 
rece nos olhos. Disposta no meio de um grande 
parque com jardins, é uma vivenda encantadora, 
dominando o fúturo Parque Eduardo VIT, que 
virá a ser o mais lindo ponto de Lisboa, embele- 
sado pelas artísticas edificações que ali ae projé-. 
tam no que anda altamente empenhado o sr. Ve 
tura Terra, como vereador do municipio e gran 
de pugnador por todos os embelesamentos da 
capital, 

Os monmentaes portões que dão entrada 
para o parque do ar. Henrique de Mendonça são 
tina, belos exemplares da industria metalurgica 
nacional, em que os nossos ferreiros, sempre 
mostraram grande aptidão, como o atestam tan- 
tas e tantas obras antigas, em ferro forjado, que 
se encontram por esse país. 

“Dizendo que a casa do sr. Henrique de Men- 
donçã É modelar, escrevemos com propriedade 

orque éla reune, na sua especie, todos os predi. 
Bados do uma obra de arte, 5 


———+— 
O pouco que sabemos nos annuncia o muito 
que jgnoramos. 


A China de hoje 
A Republica 


(Concluído do numero antecedente) 


Quando, em outubro de 1860, francezes é in- 
glezes, alliados, tendo por general o francez Mon. 
fanban, se apoderaram de Yuen-ming-yuen, local 
do palácio de verão do imperador da China, o 

itado general referindo-se a essa residencia, ex- 
primiuse assim: 


«Seria impossivel vesrever a magnificencia dos 
rpgs cf que e nconiram em ima exten- 
São de quatro Teguns, e que formam todos juntos 
a que sb intitula palácio de verão do imperador: 
& Uma succensão de pagodes que contem deuses 
de giro, de prata ou de browse de dimensões gi 
dgantsçã, Um ds de bro, um Buddha, em 


Universal 
Nemésio 


ernandes Fuesta” e traduzida 
cão francera de 1867 por Manuel Bernardes, 


Brancos, 2º edição, volume 13, Lisboa 1879). 


do capitulo 
“Arte, volume 2.º, obra recommendavel 
de um título, com que o estudo, eruito e mo. 
desto professor Ribeiro Christino enriqueceu a. 
litteratura nacional : 


«A grande muralha e a Torre de porcellana 
— Duas importantes constricções fizeram os Chi- 
ram à atenção dos povos: 

outra religiosa: a fim 

as, um dos imperado- 


res da dynastia Ts, 
Fi, fez Construir, oia seculos e mei antes da 
nossa era, por altos de serras e de montes, « por 
Fundos dê Vales, uma alta muralha de 35000 ld- 
de extensão, tendo toda ella sempre 
suficiente para seis cavalleiros a par a 
poderem percorrer; era fanqueada a espaços 
Por torres, que defendiam às numerosas portas; 
oje dura, militar 

asões não. 


lica, em torno da qual se desenvol 
espiral de ferro, terminando tudo num 
esphera doirada emblema chinez do ceu; 
desciam oito cadeias de ferro, contornando 
hiencia dos telhados e supportando setenta e dais 
sinos de bronze, fóra muitas dezenas de campai 
nhas e lanternas su 

“Todas as superfícies internas « externas eram. 
revestidas de placas de porcellana esmaltada e 
decorada, com ornatos, e d'ahi o nome de Torre 


de Poreeltana que a celebrisou. Durante a grande 
revolta dos Takping, no principio do seculo xtx, 
fai a torre arrasada, e hoje só é conhecida por 


estampas, 


es busos distribuem nas solem- 
idades Buddi 


Acho significativas e profundas, estas palavras. 
do proprio Cesar Cantu (Os Últimos trinta an- 
nos = 1845 a 1878-—-versão pelo Viscode de Cas- 
tilho): 


«E a miseria uma doença geral na China. Em. 
Pekim ha para mais de 70:000 mendigos, agre- 
miados em corporações. Acampados até mesmo. 
em volta do paço imperial, arrancam aos tran- 
Seuntes, e principalmente aos negociantes, a es-. 
mola, em pleno dia, a poder de importunas in-. 
sistencias, e não raro a poder de ameaças. A” 
noite, uma duia de albergues mesquinhos acoita 
Centos de mendigos, oferecendo lhes apenas um 


grabato de palha solta, e ás vezes um pouco de 
Eicaão e arioz; dos velhos, um traj, ae é de in. 
Verno e um leque se é de verão, O thesouro pu 
bico, como anda mal administrado, nada mais 
pôde do que iso; a caridade particular é escassa, 
Bor haver poucos ricos, e por serem viciosnacio- 


Na China, por todos os testemunhos autenticos 
e por todas” as provas categoricas, uma classe, a 
do poder, insolente e hypocrita, como em toda a 
parte, explorou com desassombra perfeito até o 


são legados os documentos opportunos par 
da posteridade. 

rge que os povos assumam o integral de mo- 
ralidade que lhes compete, e que attinjam o pon- 
derado papel de directos administradores cons 
cientes da quota com que a Natureza 08 brin- 


jão é licito que se arvorem em cada pais, 
mandões sem caracter ou typos de problema 
reformadores. 


frigio, teem sido a pa 
é as fezes pet 


D. Fnanciscô De Nononia, 
Cronicas Lyricas 


Teatro de S. Carlos 


Opera Rigoleta- De pedi da Mar 


e pareimento wi Er 
Repare o Tristão e ima 
Semi Ep 


A linda opera de Verdi o Rigoleto precisava 
de maís ensaios para que tivesse um desempenho 
mais harmonico, todavia mister é distinguir o 
E, Ancona e tenor Del Rey que (oram applaui- 


nossa mancira de ver. No theatro foi distribuída. 
uma poesia de Madame Lacombe, em homens 
“gem a Mazsoleni. O theatro estava quasi vazio. 


Bem avisada andou a empreza em fazer re-. 
prise dos Huguenoltes, Mais uma vez ouvimos 
Essa notavel cantora Lucia Crestani, que desde 
O começo da epoca nos tem maravilhado com o, 
Seu orgão vocal, cuja voz maleavel e bem tim- 
Drada traduz d'uma fórma admiravel os cambian-. 
tes da paixão humana, ou seja nas operas mais 
dramaticas, ou n'aqueilas em que a doçura da 


O OCCIDENTE 


ss 


phrase traduz as vibrações da sua alma de ar- 
lista, 

Bastará recordarmo nos da Aida em que a 
rase, ritorna vincitor, todo O 3.º acto, é dueto 
nal, Crestani causou entusiasmo em todo o pu 

bio, a clebre Nonia de Aefitjeles é nos 
guencites em que o amor € traduzido pela ilus- 
fie cantora diuma fórma sublime 

Foi recebida, pelo público com O maior grau 

de apreço é estima. 


nda. esta semana se canta a opera de Ri- 
cardo Wagner Tristão e Isolda, com os artistas. 
Gagliardi, Hotkowska, Vifias, Chalis e Rossato 

No proimo numero daremos notícia d'esta re-. 
cita que está sendo esperada com anciedade, pena. 
é que venha tão tarde. 


A despedida do tenor Zinowiel realisou-se esta 
“semana, Foi um artista. que sempre revelou boa 
voz e tanto na Aida como nos Huguenoties al 
cançou applausos. 

Zinowiell partiu para a Russia onde cantará no 
thcatro de Kieif em recitas extraordinárias. 


Auruoo Piso (SAcavia). 


Naufragio da canhoneira «Paros 


Quando no seculo xv caravelas transpunham 
«mares nunca dantes navegados», 0 proprio mar 
pista se, como que em homchagem À gr 

lesa do heroico Portugal, e as caravelas síng 
va riumates 

Cinco seculos passados, n'um periodo historico, 

de decadência. moral, de desciterioso desprs 
go, essa. malfadada marinha despedaça-se. O 
mat desrespeita-a e esquece o passado, e pere-. 
cem, nossos irmãos, marinheiros valentes, como. 
Augusto Henrique Metuner 

Metener tinha quarenta « quatro anos e as me- 
dalhas de prata de valôr militar por serviços, e 
campanhas, ultramarinas, Era cavalleiro de Torre 
e Espada e de Ai 

Exercera 0 cargo de comandante das canho- 
neiras Lagos e Faro, transporte Salvador Cor- 
reia o lancha canhoneira Bacamarte; ajudante 
do director dos serviços maritimos do arsenal da 
marinha; capitão do porto de Lagos; vogal dos 
conselhos de guerra de marinha e intendente do. 
Chinde, e serviu nas estações navaes de Angola 
e Moçambique e como ofcial de guarnição, en. 
tro muitos návios, a bordo do cruzador Adamas- 
tor quando este navio foi ao Brasil sob o com- 
mando do actual viceralmirânte sr, Ferreira do 
Amaral, Fez as campanhas da Guiné em 1 
de Moçambique em 1894 e 1895 e da India em 
1895. 


Primtino tExENTE 
Augusto Henuque Mire 


Este era o comandante da Faro, a canho- 
neira que tinha por immediato Carlos Primo Gui- 
marães Marques, moço de trinta primaveras. 
Durante quatro anos comandou a lancha-ca- 
nhoneira Cacheu, na Guiué, onde em 1997, de- 
monstron ser desta raça de briosos navegadores 


e guerreiros. Bloqueado por inimigos, no ro Ça- 
CN que tinham atravessado no ro fos de ara 
me para aprislonavem ae canhoneiras a sua pres- 
Pieatia,cancedeulhe a medalha de prata. 

Pois Natiner, Guimarães e oito pobres mari- 
nheitos acabam de morrer no seu posto, heroica 
mente, valentemente, não em luta com 0 genti, 
mas com o mar, essé mar cantado por Riche 
Casé Imar que outrora de grandesa nos respeita: 
a e nesta hora de lúta, nos enfraquece. 


Sugunpo mevExTE 
Cantos Passo Guitanães Manquis 


Da catastrofe dizia o capitão do porto de Por- 
imão ao ministro da marinha; 


«Canhoneira Faro veio Ontem aqui buscar o 
ministro inglês e comitiva para digressão a Sa- 
res, sabido daqui acompanhados pelo consul 
Inglês nesta terra c o capitão do porto, 

À canhoneira foi até Sagres, fundeou e des- 
embarcouse, voltando todos para bordo e lar- 
gando pelas cinco horas para Lagos, onde des- 
Embarcaram todos os que não pertenciam á guar- 
nição do navio. Em seguida a Faro seguiu para 
Faro, mas quando passava pelo través de Alvor, 
Cerca das sat horas a tando, ablroos com O 
vapor Josefine, da praça de Lagos, que havia 
Jabião de Portinão tempo antes, Cómo o Jose 
fine fosse de prôa contra a amura de bombordo 
da Faro, fezlhe um rombo por onde entrou agua 

idade, são dando mais tempo do que 

embarcações, onde a guarni- 

fão veio para terra, vindo tambem o comandan- 

fe Henrique Matener, imas este, devido a conges- 
tão, faleceu ao chegar à terra. 

Reconheceu-se faltarem o immediato Guimarães. 
Marques, maquinista contratado Francisco Maria. 
Antunes, primeiro contramestre Higino Tomás 
Amtano é grumete José de Roma, dos quaes ão 
ha notícias. 

Logo que tive conhecimento do desastre, segui 
para “Rivor, mandando outra vez ao mar uma 
das duas baleeiras que tinham trazido a guarn 
ção, afim de verificar se não averia mais algum 
návirago. 

À baleeira dirigiu-se a uma luz que reconheceu 
ser do Josefine, o qual já estava a reboque do 
vapor Colombo, que tinha um rombo á pra, 
mas fluctuava, devido ao compartimento estan- 

O Josefine tinha dois homens mortos a bom- 
bondo, om queimaduras, e já ali e encontravam 
o dono do vapor e o capitão do porto. Como à 
Balecira nada mais visse, rerocedes, trazendo se 
então o cadáver do comandante para aqui deonde 
seguirá para Faro amanha no comboio ds quin- 
ze horas e Irinta minutos. É 

O ministro inglês manifesta desejos de assistir 
ao funeral em Faro, 
falta aos náufragos, que no mesmo com- 
bojo, vão seguir tambem para Faro, onde teem 
famílias. 

À canhoneira uctuoy apenas der mitos dz 
pois do rombo, submergindo-se « ficando apenas 
Com metade dos mastaréos fóra de agua. 

À catástrofe foi a meia milha da terra e com 
“uma profundidade de nove braças.» 


Assim ocorreu o naufragio, assim se perdeu 
essa canhoneira construida em Londres, com 
destino & esquadrilha fiscal da costa, em 1878, 
custando seis mil libras. Deslocava cento e trinta 
é seis toneladas. Construida de ferro, tendo de 


comprimento entre perpendiculares vinte e sete: 
metros, bôca extrema quatro metros e setenta cen- 
timetros, immersão 4 prôa dois metros e treze. 
centimetros e á pôpa dois metros e quarenta e 
tres centímetros, força de duzentos cavalos, uma. 
hélice e andamento de 10,40 milhas. O seu arti- 
ibamento constava de uma peça Canet, de seten- 
ta é cinco milmetros e dezeseis de calibre, À 
“guarnição era constituida por dois oficiaes e vinte: 
oito praças do corpo de marinheiros, Em 1883, 
passou para o ministério da marinha por haverem 
passado para ali os serviços de fiscalisação nas. 
Costas portuguêsas, 

“Tal era o barco perdido, nesta hora em que o 
paiz menos os póde adquiri 


aa 
PELOS TEATROS 


Trindade 


Em scena um bandoleiro gentilhomem, à moda 
antiga, pricando pras de hábil salicador nas 
montanhas da Grécia e possuindo um coração a 
que não são estranhas à afeição e a ternura. 

Tal é HadjiSiravos, o Rei das Montanhas, 
uma ópera cómica de Victor Léon, para a qual 
Franz Loehar escreveu uma música assaz harmo- 
niosa, mêsmo muito complicada, cheia de ins 
Fados motivos e delicados ritmos. 

Interessante. na sua contextura, a acção da 

à, admiravelmente descrita na música, mais. 
Interessante se torna no terceiro acto, onde o 
desenlace, embora previsto de antemão, está tra- 
tado com estmero. 

O primeiro ato é de simple apresentação do 
personagens. O segundo passa-se nas montan! 
Ce bastine extenso, sendo tambem onde ge e 
contram os melhores bocados de música. O t 
ceiro no interior de uma corveta americana, 

Deixando por agora a vida estroina de Paris, 
do Maximis e do Bristol, que na quai totalidade. 
das operêtas alemãs ou vienneses, encontramos, 
transplantados para os nossos. palcos, com um. 
brilho de scendrio e de comparsas que muito 
deixa a desejar, vamos encontrar Sofia, filha do 
principe de Pares ou de HadjiStravor, o que é 
À mêama coisa, recebendo em sua casa um of- 
cial de marinha americana que tinha conhecido 
em Paris onde havia sido educada e que por ela 

apaixonado, 
lando se das, façanhas do célebre bandido 
que Sofa Jgnorava, ser se pai e depois de uma 
troca do palavras com o chele da policia de Ate- 
nas, Harris, o oficial americano aposta que déle 
se ha de apoderar. Stravos sabendo do que se 
tmachinava contra Éle escreve à filha dizendo-lhe 
que comenta ho seu casamento com Have 
quando Ele conseguisse apoderar-se do salteador. 

Percorrendo as montanhas, Harris e Sofia f- 
caram prisioneiros dos salteadores assim coma 
úma  ingleza e ava filha Mary que se apaixona 

VOS. 

Este sabendo quem eram os seus prisfoneiros 
mandou que os deixassem em liberdade, 

Harris usando de um estratagema, que consis- 
tia em enviar Uma carta a Stravos em que lho 
di tr aprsonao sua filha que, segundo cons 
tava Ble muito queria, mas que ninguem sus 
tava ser Sofa atum como nnguem sábia que o 
principe era Hadjl, fez com que êle se apresen» 
asse à bordo onde se entregou à prisã de motu- 


prio. 

Momentos depois faziase anunciar como prin- 
cjpe de Pames e então grande foro espanto de 

arris e não menor o de Mary ao reconhecerem 
no principe o salteador das montanhas que nêsse 
momento deu o consentimento necessário para O 
casamento de ava filha. 

O desempenho regular sendo o papel de 5 
vos feito por Leitão que se apresenta muito bem 
em sena 

Ferrari tem o papel de Harris que não repre- 
senta bem e declama pior naquela sua pronuncia 
estrangeira que bastante custa a suportar no pal- 
co de úm teatro da capital 

Palmira Bastos, Medina e Gomes muito bem. 


A Ni 


As unicas verdadeiras riquêsas são: o trabalho, 
que dá o necessario, e a filosofia, que ensina a 
evitar o superíluo. 


Monumento comemora- 
tivo da estada de 
D. Pedro IV em Angra 
do Heroismo. 


França de país intel 
geito, enquanto Porta” 
Fal éra pal de ing 
ação. Que “somos um 
iado, 
Er como ta 
A ea Soa aço aaa 
Erg 
apreciando A nosso ini 
dão da politica 
Igreja do Estado, O. 


Ha cerca de sessenta 
nos. foi levantado, na 
Terceira. num dos. 
seus montes mais altos, 
denominado Castelo dos 
Moinhos, nas cercanias. 
da cidade de Angra do 
Horoismo, um oblisco, 
“comemorando a estada 
naquela ilha, do rei sol- 
dado, que por alguns me- 
residiu, no pala: 

do governo, onde 


gameios “das. Loiras, 
agia devemos imitar a 
França e À graça 
mulher portuguêso 
que o conf 
modos 
extremamente gratos dt 
liso 

«Ap 
nino e adelgaça, afina 
é singularmene e 
alisa, O tipo da liboe- 
ta, por exemplo, não é, 


sido de José Silvestre Rix 
beiro, quando al esteve 
por alguns anos desem 
Penhnndo as funções de 
efe do districto, assim 

o 1 escolha do local, 
pola sta, el 
periniite ser visto de 
log os pe 


oporções. entre 0 

busto e O resto, sem pro- 

MonuMENTO COMEMORATIVO DA ESTADA DE D. Peono IV, eu Anoua Do Henoisuo juizo da maternidade, 

Torna-se flexivel, on 

deante, envolvente e pi 

sa leve sem salpicar de lama as botinas ou à 
Ha em Lisboa tres ou qu 


vação do reg 
tão gloriosa, que o governo en- 

riu o titulo de Heroismo a acres- 
o nome de Angra. 


ão lhe ci 
centar 


Foi esse monumento comemorativo que, na te. Além das que est 
noite de 6 de fevereiro, findo, 1 Surge! 
na grande trovoa as de c 


, fendendo.o, 
bo, como o representa 
ja de uma fotografia envia 
a Escola Industrial Madeir 


ares da Silva, ao nosso bom 
go e distinto colaborador desta revista, o pro. 
Tessor tino, que obsequiosamen- 
tenoLa 

Repararse& o damno produsido neste mo- 
numento, tão singelo quanto. historico, para 
que não 4e acabe de derruir?. ... 


Rovista do Quimica Pura o Aplicada, 
novembro e dezembro de 191 

a mais importante que sé 

indada no Porto, ha 7 annos, 
Jo erreira da 


me e hidrologi lica o retrato 
Carlos Remígios Fresenhus, emi 


alemão, do qual faz q elogio o dr. 
Silva. Publica tambem o retrata o notas 
graficas do professor espanhol Pages & Vir- 
Eli, ha pouco falecido. 
À Revista de Quimica Pu 
ão da Sot 


PUBLICAÇÕES 


O Povo Erancãs, por Cunha e Costa. —€ 
ferencia realisada no teatro da Republic 
na noite de 13 de dezembro do 191 
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